
NOTA PÚBLICA 

FÓRUM DOS MESTRADOS PROFISSIONAIS

O FOPROF se solidariza com os Programas de Pós Graduação Acadêmicos 
no momento em que estes sofreram um corte substancial em seu 
financiamento, com a redução das verbas do PROAP para o ano de 2015.  
Esta redução de recursos não somente coloca o funcionamento da Pós 
Graduação como um todo no Brasil em uma situação delicada, como também 
acentua as desigualdades regionais e de conceito dentro do sistema de 
avaliação da CAPES, pois o impacto desta redução atinge principalmente os 
Programas que são mais dependentes da verba PROAP, que, sem ter outras 
alternativas de financiamento, acabam sendo mais prejudicados do que 
aqueles com conceitos mais elevados na CAPES. Estão nesta situação 
principalmente os Programas das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste e 
aqueles pertencentes a Instituições que dependem mais diretamente de 
financiamento do governo federal. Este quadro levanta imediatamente 
questões quanto às relações entre as funções de avaliação e financiamento 
da CAPES.
 
Contudo, esta redução de recursos não atinge diretamente os Mestrados 
Profissionais, pois estes tradicionalmente não são contemplados com 
recursos PROAP.
 
Esta situação vem reforçar um dos principais pleitos do FOPROF, que é o da 
criação de mecanismos de financiamento da CAPES para os Mestrados 
Profissionais, que os melhor equipare aos Programas Acadêmicos. 
Esperamos contar também com a solidariedade dos Programas Acadêmicos 
quanto a este nosso pleito.
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